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de de difusão, estudo e prática 
dos princípios da Mensagem do 
Graal de Abdruschin “NA LUZ DA 
VERDADE”, e congrega aquelas 
pessoas que se interessam pelo 
conteúdo das obras que edita. Não 
se trata, portanto, de uma simples 
editora de livros.
Se o leitor desejar uma maior 
aproximação com aqueles que já 
pertencem à Ordem do Graal na 
Terra, em vários pontos do Brasil, 
poderá dirigir-se aos seguintes 
endereços:

Pessoalmente:
Av. São Luiz, 192 - Loja 14
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Os livros editados pela Ordem 
do Graal na Terra podem ser 
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Também estão disponíveis para 
consulta em várias bibliotecas. 
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ns gostam do verão, outros do inverno. Há quem prefi ra 
as grandes cidades, outros buscam a solidão e a 
calmaria das montanhas. Nesse universo de 

diferentes, ninguém é uma ilha. Transitamos com 
maior ou menor profundidade pelas vidas que nos 
cercam. Mas como podemos conviver sem agredir 
involuntariamente com nosso jeito próprio de ser? 
Como achar um jeito de compreender os que amam o 
azul, quando somos apaixonados pelo amarelo? Às vezes 
pode ser interessante experimentar uma mistura verde!

A menina ganhou um passari-
nho. Ele era amarelo e laranja 

e morava na gaiola. Mesmo quando 
a gaiola estava aberta, o Amarelinho 
não voava. A menina pensava que o 
passarinho gostava da gaiola. Afi nal, 
ele estava sempre cantando e a menina 
só cantava quando se sentia feliz. 

Amarelinho cantarolava pelo dia. 
Ele via o céu através da janela do apar-
tamento. A menina foi crescendo e en-
trou na escola, descobriu novos lugares 
e novas gentes. O passarinho não. Ele 
continuou olhando a mesma vista da 
janela, com pedaços de céu e pedaços 
de prédios. Às vezes ele via passar um 
urubu ou um pardal, mas a gaiola e o 
vidro pareciam barreiras infi nitas que 
os separavam. Amarelinho não tinha 
aprendido a voar. Nem adiantava tentar 
se comunicar.

A menina so-
nhou um dia que 
tinha nascido com 
asas. E as suas 
asas eram pode-
rosas, elas iam largo 
e longe. Obedeciam 
as suas vontades. 
No sonho, ela pas-
seava por cima de 
fl orestas e mares 
e nem tinha medo 
de cair por precipí-
cios entre montanhas 

e chapadas. Suas asas eram muito mais 
poderosas do que a asa-delta que seu tio 
usava nos feriados.

A menina virou adolescente, Amare-
linho já não estava lá. Cansou de sonhar 
com o céu, cansou de cantar sozinho. 
Sua imaginação foi encolhendo peque-
nininha até que ele morreu.

A garota sempre lembrava do seu 
sonho de menina com asas, vendo o 
chão lá de cima, feito bicho alado. Será 
que na época dos dragões ela teria voado 
assim alto alguma vez? O passarinho 
morreu de prisão. Será que quando ela 
virasse adulta, o voo também precisaria 
morrer?

Texto do livro Espiando pela fresta,
de Sibélia Zanon

Sonho alado

Ilu
st

ra
çõ

es
: F

át
im

a 
Se

eh
ag

en R efl exões sobre Temas Bíblicos dis-
corre sobre assuntos de interesse 

universal com argumentação simples, 
analítica e abrangente. Passagens bíbli-
cas polêmicas ou de difícil entendimen-
to ganham perspectiva  fundamentada 
em transcrições e comparações. 

Trechos como a missão de Jesus, a 
virgindade de Maria de Nazaré, Apoca-
lipse, a missão dos Reis Magos, pecados 
e resgate de culpas são interpretados sob 
nova dimensão. 

Reflexões sobre Temas Bíblicos

“Tudo o que nos permite viver, o ar, a água, nossos 
alimentos, os aparelhos e máquinas que nos dão 
conforto, enfi m tudo é obtido com base em leis da 
natureza que o ser humano vem ‘descobrindo’ ao 
longo dos milênios.
Exatamente porque muitos fatos ou ensinamen-
tos religiosos apresentam total discordância com 
as leis da Criação, pessoas com conhecimento 
dessas leis fi cam afastadas das religiões. No 
entanto, acreditar em Deus não exige absolu-
tamente que se creia em coisas fantásticas que 
contrariem as leis estabelecidas por Ele.”

de Fernando José Marques 

Livro de bolso
brochura

O Livro do Juízo Final
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O tamanho de cada espinho

C ontradição: somos e não somos sozinhos. Iniciamos 
e fi nalizamos a vida sós, levando apenas aquilo 

que realmente nos pertence interiormente, mas no per-
curso da vida mergulhamos em convivência profunda 
com alguns e fl utuamos em encontros dispersos com 
outros. Achar o equilíbrio para poder conviver sem 
ferir e ser ferido é difícil. Nem sempre parece existir 
a disposição ou habilidade em proteger o outro dos 
próprios espinhos. 

Conta uma história que pequenos porcos-espinhos 
precisavam enfrentar um grande período de frio. Para 
não morrer, um tinha que encontrar abrigo no calor do 
outro. Mas como fazer para não ser machucado e não 
machucar o amigo ao lado, involuntariamente, com 
os próprios espinhos? Os pequenos foram se juntando 
devagar. Cada um ajeitava-se e encolhia-se da melhor 
forma possível para não espetar o vizinho. Conseguiram 
sobreviver ao inverno.

A tolerância é uma das formas encon-
tradas pelas pessoas para organizar os 
próprios espinhos de forma ajeitada. 
O tolerante é aquele que admite 
e respeita nos outros seu modo 
de agir, de pensar e de sentir, 
mesmo sendo diferente do 
seu. Mas as reclamações 
ouvidas por aí indicam que 
as pessoas têm se espetado 
bastante pela vida. Será que 
os índices não têm sido mais altos do que o necessário, 
além do inevitável?

Todos nós participamos de situações em que a agres-
sividade gratuita pesa no ar. Pode ser no trânsito das 
grandes cidades, no ambiente de trabalho, na relação a 
dois. É claro que não existe uma receita perfeita do equi-
líbrio e quem está na corda bamba às vezes cai mesmo. 
Mas buscar um caminho intermediário faz a diferença. 
Algo como: cultivar o interesse pelo bem comum e não 
apenas os interesses individuais; trazer o melhor de si 
para proveito de muitos; abrir um canal de generosidade 

para com o próximo, mudando o olhar de posição para 
compreender a situação alheia... enfi m, buscar atitudes 
justas e deixar o julgamento destrutivo de lado. 

É verdade que a intolerância é um espinho egoísta 
pronto para cutucar o vizinho. Mas será que precisa-
mos tolerar todos e tudo sempre? Não! Respeitar não 
signifi ca estar indiferente ou se obrigar a conviver 
estreitamente com ideias e pessoas que difi cilmente 
se suporta.

Parece contraditório, mas a intolerância não tem 
apenas um lado e pode, em certos casos, ser uma posi-
tiva aliada da justiça. Se o mundo carece da tolerância 
para não se transformar em um deserto de espinhos, ele 
também carece de um determinado tipo de intolerância: 
daquela que luta contra atitudes e posturas ultrapas-
sadas e recorrentes, como a corrupção, a destruição 
dos recursos naturais e tantos outros abusos contra o 

mundo em que nos é dado viver. “(Uma pessoa) Não 
deve absolutamente tolerar, calada, quando lhe 

façam injustiças. Do contrário sustentaria e 
fortaleceria o mal com isso.”, escreve 

Abdruschin em sua obra Na Luz 
da Verdade.

A tolerância sem limites 
pode ser fruto de permissi-
vidade, indolência e indi-
ferença, e ninguém pode 
ou deve amar uma pessoa 

fl ácida de quereres. Tampouco ela 
contribuiria positivamente para 
o todo. Difícil é achar a medida, 
que não tem receita. Mas... se 
cada um cultivar a sua bússola 

para que ela se ajuste na busca de pequenas sabedorias, 
de compreensão e bem querer, um dia cada pessoa po-
derá, à sua maneira, descobrir o caminho para aquecer 
os encontros com mais equilíbrio, uma pitada de ternura 
e respeito. Assim diminuiríamos os desertos que, tantas 
vezes, deixamos imperar nas relações humanas. Nin-
guém quer ser uma ilha. Preferimos os arquipélagos.

É verdade que a intolerância é um espinho egoísta pronto para cutucar o vizinho.
Mas será que precisamos tolerar todos e tudo sempre?

A tolerância é uma das formas encon-
tradas pelas pessoas para organizar os 
próprios espinhos de forma ajeitada. 
O tolerante é aquele que admite 
e respeita nos outros seu modo 

os índices não têm sido mais altos do que o necessário, 
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sividade gratuita pesa no ar. Pode ser no trânsito das 

mundo em que nos é dado viver. “(Uma pessoa) Não 
deve absolutamente tolerar, calada, quando lhe 

façam injustiças. Do contrário sustentaria e 
fortaleceria o mal com isso.”, escreve 

Abdruschin em sua obra 

fl ácida de quereres. Tampouco ela 
contribuiria positivamente para 
o todo. Difícil é achar a medida, 
que não tem receita. Mas... se 
cada um cultivar a sua bússola 

O Juízo Final está real-
mente próximo? Diferen-
temente do imaginado, a 
expressão fim do mundo 
não corresponde à realidade.
Roselis von Sass conta que:
“O Juízo – este extraor-
dinário acontecimento – 
rea liza-se, porém, de uma 
maneira bem diferente do 
que muitos imaginam. Não 

há destruições arbitrárias na Criação! Cada acon-
tecimento está determinado antecipadamente e 
cuidadosamente planejado até em seus mínimos 
detalhes. Assim, também o Juízo Final!”
A Terceira Mensagem de Fátima, que profetizou 

uma terceira Guerra Mundial, entre outras predições 
relativas às organizações ecle siás ticas, continua sen-
do perscrutada e é tema de O Livro do Juízo Final, 
bem como outras profecias.

As explosões e as manchas solares têm sido 
motivo de minuciosos estudos dos cientistas. As 
alterações físicas no interior do Sol indicam que ele 
passa por uma transformação radical.

“Cada um dos bilhões de sóis e cada um dos 
planetas chega a um ponto, para ele previsto, onde 
se inicia seu estado fi nal.”
“Deuses” – seres elementais, elementares, entes da 

natureza ou enteais –, hoje abordados na mitologia, 
eram venerados por povos altamente desenvolvidos 
e sempre estiveram presentes na vida dos seres hu-
manos. Zeus e Hera, Apolo, gnomos, elfos, fadas, 
gigantes... o que aconteceu com o ser humano da 
atualidade, que não mais pode reconhecê-los?

“Nenhuma das criaturas humanas de raciocínio, 
que vivem na Terra, pode supor quanto deve aos 
entes da natureza, atualmente exilados para o país 
das lendas...”
 Outros temas como: Sono e Sonho, o Grande Co-

meta, o Filho do Homem, as Uniões Matrimoniais, a 
Morte Terrena e a Vida no Além, Costumes Natalinos, 
Amor e Felicidade também são abordados.

O LIVRO DO

 JUÍZO FINAL
LANÇAMENTO

ROSELIS VON SASS Sibélia Zanon
com ilustrações de
Fátima Seehagen

espiando pela fresta

Há pequenos encontros 
e desencontros que experi-
mentamos pela vida e pela 
imaginação e deixamos 
esquecidos em uma esquina 
da memória. Espiando pela 
fresta fala de coisas peque-
nas como as asas de uma 
joaninha, um telhado por 
onde vazam sonhos e um 
vizinho curioso. Mas quem 
disse que essas coisas não guardam surpresas?

De cada encontro colhemos uma dose de acon-
chego ou de inspiração e dos desencontros pode 
nascer uma semente poderosa, capaz de virar árvore 
crescida dentro de cada um. 

Sonho alado, texto que abre o livro, leva a 
um questionamento sutil sobre as prisões que 
inventamos e as liberdades conquistadas. Leia na 
página 4.

Espiando pela fresta propõe uma refl exão sobre 
o tipo de infl uência que exercemos no mundo que 
nos cerca e sobre a responsabilidade que temos por 
tantas escolhas. “Tudo o que vibra no interior: os 
pensamentos em que se investe, a forma como se 
usa o tempo, as palavras pronunciadas são semen-
tes que desenham a paisagem do mundo”, opina 
Sibélia Zanon.

O livro traz textos inéditos, assim como outros já 
publicados neste periódico, que são acompanhados 
de ilustrações de Fátima Seehagen. Ilustrações que 
abrigam o lúdico e presenteiam o leitor com espaço, 
expandindo para imaginar, contemplar e saborear 
os próprios pensamentos.

Espiar pela fresta sozinha não é tão divertido 
quanto espiar acompanhada. Isso é um convite. 
Você vem?
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